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levar "os bancos comer-
ciais a confiar mais na qua-
lidade geral do programa 
do que em rígidas vincula-
ções (dos seus desembolsos 
de empréstimos) com os 
desembolsos do FM?", 

O ministro da 	'enda, 
Luiz Carlos Bresser Perei-
ra, que tem recusado, de 
maneira determinada, a 
vinculação entre um acor-
do que o Brasil venha a fa-
zer com os bancos e um 
programa com o FMI (que, 
ele já declarou, o País terá 
de fazer mais cedo ou mais 
tarde para regularizar sua 
situação com os credores 
oficiais), aplaudiu as ino-
vações propostas por seu 
colega norte-americano e 
afirmou que elas deverão 
facilitar uma aproximação 
do governo brasileiro com 
o FMI. 

Em seu discurso, Baker 
ampliou e especificou o 
"menu de opções" a ser 
usado pelas nações devedo-
ras e os bancos, indicando, 
também aí, seu apoio a al-
gumas das idéias que as 
autoridades económicas 
brasileiras têm defendido, 
como a conversão voluntá-
ria da dívida em bônus, 
conversíveis em investi- 

mentos nos países devedo-
res, os "títulos de saída", a 
colocação no mercado de 
papéis como forma de le-
vantar novos empréstimos 
e a capitalização de juros, 
"voluntária, seletiva, limi-
tada, particularmente para 
países pequenos". 

O secretário do Tesouro 
condenou, de forma enfáti-
ca, "os esquemas generali-
zados de perdão da dívi-
da", afirmando que eles ig-
noram "o fato de que mui-
tos países endividados têm 
economias intrinsecamen-
te fortes, com um potencial 
ilimitado". Para construir 
o caminho que levará esses 
países ao século 21, Baker 
afirmou que eles devem 
"aumentar seus veículos fi-
nanceiros e de comércio 
com o resto do munto, e não 
miná-los". 

Num chamamento para-
lelo, destinado aos países 
de renda média da orla do 
Pacífico, ele convocou a Co-
réia do Sul, Taiwan, Hong-
Cong e Cingapura, que têm 
acumulado grandes saldos 
comerciais, a embarcarem 
no esforço de ajustamento 
de desequilíbrios da econo-
mia internacional abrindo 
seus mercados para impor-
tacões e modificando suas 
taxas de câmbio de forma a 
diminuir suas exportações. 
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O secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, James 
Baker III, reafirmou on-
tem a validade da estraté-
gia de administração do 
problema da dívida que 
anunciou em Seul, há dois 
anos, mas propôs algumas 
mudanças no formato dos 
programas do Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI). Inovação mais sig-
nificativa, entre as que Ba• 
ker anunciou, foi a criação 
de um novo "programa de 
contingência externa" no 
FMI, com o objetivo de 
acolchoar a economia dos 
países que têm acordos do 
tipo "stand-by" contra os 
efeitos adversos de movi-
mentos econômicos impre-
visíveis e fora de seu con-
trole, tais como queda de 
preços de "commodities", 
redução dos volumes de ex- 

portação, desastres natu-
rais e uma tendência altis-
ta sustentada nas taxas de 
juro. Contudo, o novo pro-
grama substituirá, em lu-
gar de complementar, o 
programa de financiamen• 
to compensatório do FMI. 

Em reconhecimento à 
realidade de que a crise da 
dívida é mais profunda e le-
vará mais tempo para ser 
solucionada do que o gover-
no americano estimara ini-
cialmente, Baker propôs 
também uma ampliação 
dos programas de "stand-
by" para dezoito meses, o 
que possibilitará um au-
mento das transferências 
de recursos do FMI para os 
países endividados. Neste 
momento, o FMI recebe de 
volta desses países, em pa-
gamento de empréstimos 
feitos no período de 1982.84, 
mais do que lhes empresta, 
tendo-se transformado, na 
prática, em parte do pro-
blema. 

"A fim de ajudar a dar 
aos países devedores o es-
copo e o ímpeto para 
concentrar-se em medidas 
de promoção do crescimen• 
to e de correção dos dese-
quilíbrios do balanço de pa-
gamentos", Baker propôs, 
ainda, que os programas de 
ajustamento de dezoito me-
ses, ou mais longos, pas-
sem a ter metas de perfor-
mance e desembolsos se-
mestrais, e não mais tri-
mestrais, como ocorre ho-
je. "O monitoramento tri-
mestral continuará a ser 
necessário para detectar 
problemas em sua fase ini-
cial, mas os países devedo-
res poderão evitar (com a 
mudança) ter uma preocu-
pação excessiva com o cur-
to prazo", explicou o secre-
tário do Tesouro, em dis-
curso pronunciado ontem  

perante o plenário da reu-
nião anual do FMI e do 
Banco Mundial. 

Numa alusão que parece 
ter sido incluída para faci-
litar um entendimento en- 

tre o Brasil e seus credores 
privados, Baker disse que a 
modificação nos critérios 
de performance econômica 
deve 
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